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PPGH, Guarulhos, São Paulo, Brasil
Ano Letivo:  2018 – 1º  Semestre, Sala 110

Disciplina: História Social: teoria, metodologia e historiografia
Linha de Pesquisa: Instituições, vida material e relações sociais

Professor Responsável: Dr. Clifford Andrew Welch
Carga Horária: 75 horas / Créditos: 06
Dia/Horário: Quarta-feira / das 8h30 às 13h30

- Ementa -

O objetivo principal da disciplina é de fornecer análise crítica da constituição das premissas, temas e abordagens da História Social.  Chave é a relação entre a História Social e outras áreas de conhecimento das Ciências Sociais e Humanas no estudo da produção da vida material, o ordenamento político, a formação e atuação de organizações e instituições e a permanência ou transformação das relações sociais. e seu debate com. Serão discutidos os debates contemporâneos sobre escravidão, liberdade, gênero, o estado, a relação cidade/campo, movimentos sócias e relações internacionais através da leitura e análise das obras dos autores que se constituem como referências centrais para a produção historiográfica brasileira no campo da História Social. Para o melhor conhecimento da História Social, serão examinados os seus contrastes com outros campos do saber histórico, entre eles as Histórias política, econômica e cultural. Serão apresentados alguns trabalhos recentes dos programas de pós-graduação que se definem como produtores de História Social. 


- Programa -

07/03 -Aula 1 – Apresentações e discussão do programa da disciplina

14/03 - Aula 2 - Semana de Acolhida ao Pós-Graduando da EFLCH

21/03 - Aula 3 – Definições e debates introdutórios sobre História Social  
01. BURKE, Peter (Inglaterra, 1937-). Teóricos e historiadores (Cap 1). Em: ________. História e teoria social. São Paulo: Editora da UNESP, 2000 [1992], p.11-38.
02. BURKE, Peter. Teoria social e mudança social (Cap 5). Em: ________. História e teoria social. São Paulo: Editora da UNESP, 2000 [1992], p. 181-230. 
03. CABRERA, Miguel Ángel (Espanha, ?). Presentación: Más allá de la historia social. Ayer: Revista de Historia Contemporánea (Valencia, ES), n.62, p.11-27, 2006.
04. SEWELL, JR., William H. (EUA, 1940-). Por una reformulación de lo social. Ayer: Revista de Historia Contemporánea (Madrid, ES), n.62, p.51-72, 2006.  
05. EDITORES. ¿Qué entendemos hoy por historia social? Historia Social (València, ES), n.60, p.128-130, 2008. 
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Programa de Pós-Graduação em História, Escola de Filosofia, Letras e Ciências Humanas
Estrada do Caminho Velho, 333
07252-312, Guarulhos, São Paulo, Brasil
FONE: 55.11.5576.4848 R.6063
28/03 - Aula 4 – História Social Alemã
06. MARX, Karl (“Alemanha,” 1818-1883). O 18 Brumário de Luís Bonaparte. Trad. SCHNEIDER, Nélio. São Paulo: Boitempo, 2011 [1852].
07. KOCKA, Jurgen. Los artesanos, los trabajadores y el estado: hacia una historia social de los comienzos del movimiento obrero alemán. Historia Social (València, ES), n.12, p.101-118, 1992.
08. KOCKA, Jurgen (Alemanha, 1941). Historia social – un concepto relacional. Historia Social (València, ES), n.60, p.159-162, 2008.
09. NUNEZ SEIXAS, Xosé M. (Espanha, ?). La historia social ante del dominio de la historia cultural: alguns reflexiones. Historia Social (València, ES), n.60, p.177-184, 2008. 

04/04 - Aula 05 – História social francesa
10. CASTRO, Hebe (Brasil, 1960?). História Social. Em: CARDOSO, Ciro Flamarion; VAINFAS, Ronaldo (orgs). Domínios da História: ensaios de teoria e metodologia. Rio de Janeiro: Editora Elsevier/Campus, 1997, p. 45-59. (Achei o livro disponível em pdf na Minhateca.) 
11. BLOCH, Marc (França, 1886-1944). Apresentação, Introdução, Servidão e Liberdade (III/2). Em: ________. A sociedade feudal. Lisboa: Edições 70, p. 1-16; 299-321, 1939 (Achei o livro disponível em pdf na Minhateca.)
12. LE ROY LADURIE, Emmanuel (França, 1929-).  Revoltas camponesas e história social.  Em: ________. História dos camponeses franceses: da Peste Negra à Revolução,  v. 2, p. 15-73. Rio de Janeiro: Ed. Civilização Brasileira, 2007 [2002]. 

11/04 - Aula 06 – História social inglesa
13. MUNHOZ, Sidnei (Brasil, 1960?- ). Fragmentos de um possível diálogo com Edward Palmer Thompson e com alguns de seus críticos. Revista de História Regional, v.2, n.2, p.153-185, 1997. Disponível em: http://www.revistas2.uepg.br/index.php/rhr/article/view/2046/1528 
14. THOMPSON, E. P. (Inglaterra, 1924-1993). Folclore, antropologia e história social. In: ________. A peculiaridades dos ingleses e outros artigos. NEGRO, Antônio Luigi; SILVA, Sérgio (orgs), p.227-268. Campinas: Editora da Unicamp, 2002 [1977]. (Achei o livro disponível em pdf na Minhateca.)
15. HALL, Catherine (Inglaterra, 1946-). La historia de Samuel y Jemima: Género y Cultura de la classe trabajadora en la Inglaterra del siglo XIX. Revista Mora (Buenos Aires), n. 19, p. 83-100, 2013 [1990].Disponível em http://revistascientificas.filo.uba.ar/index.php/mora/issue/view/57/showToc 

18/04 - Aula 07  – História social estadunidense 
16. GENOVESE, Eugene D. (EUA, 1930-2012). A terra prometida: o mundo que os escravos criaram, v.1., Parte 1, p. 21-106. São Paulo: Paz e Terra, 1988 [1974]. 
17. FONER, Eric (EUA, ). O trabalhador emancipado. Em: ________. Nada além da liberdade, p. 125-176. São Paulo: Ed. Paz e Terra, 1988 [1983].
18. SPIEGEL, Gabrielle M. (EUA, 1943-)  La historia de la prática: nuevas tendências en historia tras el giro linguístico Ayer: Revista de Historia Contemporánea (Madrid, ES), n.62, p.19-50, 2006. 

25/04 - Aula 08 –  História social terceiro-mundista  
19. GUHA, Ranajit (India, 1923- ). La prosa de la contrainsurgencia. Em: Passados pós-coloniais. México, DF: Centro de Estudios de Asia y Africa del Colegio de México, 1999 [1982], 42 p. 
20. RANGER, Terence (Inglaterra, 1929-2015). A invenção da tradição na África colonial. Em: HOBSBAWM, Eric; ________ (orgs). A invenção da tradição. São Paulo: Paz e Terra, 1997 [1983], p. 219-269. 
21. MIGNOLO, Walter D. (Argentina, 1941-) . Introdução. A gnose e o imaginário do sistema mundial colonial/moderno. Em: _______.  Histórias locais/projetos globais: colonialidade, saberes subalternos e pensamento liminar. Belo Horizonte: Editora UFMG/Humanitas  2003 [2000], p. 23-76. 

02/05 - Aula 09 – História Social, hegemonia e contra-hegemonia
22. THOMPSON, E. P. Patrícios e plebus (Cap 2). Em: ________ . Costumes em Comum. Estudos sobre a Cultura Popular Tradicional. São Paulo: Cia das Letras, 1998 [1974], p. 13-85. 
23. PALACIOS Y OLIVARES, Guillermo de Jesus (México, 1950? ). Revoltas camponesas no Brasil escravista: a ‘Guerra dos Maribondos’(Pernambuco, 1851-1852). Almanack Brasiliense (São Paulo) n.3, p.9-39, 2006 [1984]. 
24. MACHADO,  Paulo Pinheiro (Brasil, 1960?). O tempo do ‘fanatismo.’ In: ________. Lideranças do contestado. A formação e a atuação das chefias caboclas (1912-1916). Campinas, SP: Editora da Unicamp, 2004, p.162-242. 

09/05 – Aula 10 – História social, mulheres e gênero
25. WEINSTEIN, Barbara (EUA, 1952-). As mulheres trabalhadoras em São Paulo: de operárias não-qualificadas a esposas profissionais. Cadernos Pagu (Campinas), n.4, p. 143-171, (1995). Disponível em: https://periodicos.sbu.unicamp.br/ojs/index.php/cadpagu/article/view/1766 
26. BOXER, Marilyn J. (EUA, 1930). Repensar la construcción socialista y la posterior trayectoria internacional del concepto  ‘feminiso burgués’. Historia Social (València, ES), n.60, p.27-58, 2008 [2007].
27. DEL PRIORE, Mary (Brasil, 1952-). Matar para não morrer. A morte de Euclides da Cunha e a noite sem fim de Dilermando de Assis. Rio de Janeiro: Editora Objetiva Ltd., 2009. 

16/05 - Aula 11 – História, representação e o imaginário social
28. CHARTIER, Roger (França, 1945-). O mundo como representação. Estudos Avançados (USP), 11 (5), p. 172-191, 1991 [1989]. 
29. SCOTT, Joan W. (EUA, 1941-) El eco de la fantasía: la historia y la construcción de la identidad. Ayer: Revista de Historia Contemporánea (Madrid, ES), n.62, p. 111-138, 2006 [2001].  
30. CHALHOUB, Sidney (Brasil, 1957); SILVA, Fernando Teixeira da (Brasil, 1970?). Sujeitos no imaginário acadêmico: escravos e trabalhadores na historiografia brasileira desde os anos 1980. Cadernos Arquivo Edgard Leuenroth (UNICAMP), n.14, p. 13-57, 2009. 

23/05 - SEM AULA – estarei afastado em congress internacional

30/05 - Aula 12 – História social como biografia 
31. BOURDIEU, Pierre (França, 1930-2002). A ilusão biográfica. In: FERREIRA, Marieta de Moraes; AMADO, Janaína (Orgs.). Usos & abusos da história oral. Rio de Janeiro: Fundação Getúlio Vargas, 1996 [1986], p. 183-191. Disponível em: http://historiacultural.mpbnet.com.br/pos-modernismo/BORDIEU_Pierre-A_ilusao_biografica.pdf . 
32. GINZBURG, Carlo (Italia, 1939-). O queijo e os vermes: o cotidiano e as idéias de um moleiro perseguido pela Inquisição. São Paulo: Companhia de Bolso, [1976] 2006. Ler os prefácios até parte 7.
33. SCHMIDT, Benito Bisso (Brasil, 1970?)-. Biografia e regimes de historicidade. Métis: História & Cultura (Caxias do Sul, RS), v.2, n.3, p. 57-72, jan./jun. 2003. Disponível em: http://www.ucs.br/etc/revistas/index.php/metis/article/view/1041/707. 
34. BIONDI, Luigi (Italia, 1970?. Na construção de uma biografia anarquista: os últimos anos de Gigi Damiani no Brasil. Em: DEMINICIS, Rafael Borges e REIS Fº, Daniel Aarão (orgs.). História do anarquismo no Brasil, v. 1,  p. 159-179. Rio de Janeiro: Mauad, 2006. 

06/06 - Aula 13 – História oral, literatura e a sociedade
36. PORTELLI, Alessandro (Itália, 1942-). ‘O momento da minha vida’ - funções do tempo na história oral. Em: FENELON, Déa Ribeiro et al (orgs). Muitas memórias, outas histórias. São Paulo: Olha d’Água, 2004 [1981], p. 296-313. 
37. PATAI, Daphne (EUA, 1943-). Construindo um eu: uma história oral de mulheres brasileiras. Em: ________. História oral, feminismo e política. São Paulo: Letra e Voz, 2000 [1988], p. 19-64. 
38. WELCH, Clifford Andrew (EUA, 1956-). O atentado: tentando encontrar a história nos relatos de um assassinato que não houve. Projeto História (PUC-SP) n.35, p. 63-95, dez. 2007 [1996].

13/06 - Aula 14 – História social na atualidade
39. CABRERA, Miguel Ángel; SANTANA ACUÑA, Álvaro (Espanha, ?). De la historia social a la historia de lo social. Ayer: Revista de Historia Contemporánea (Madrid, ES), n.62, p.165-192, 2006. 
40. JOYCE, Patrick (Inglaterra, 1945). Lo social en la historia social. Historia Social (València, ES), n.60, p.155-158, 2008. 
41. PALMER, Bryan D. (Canadá, 1955?). La historia social y la conyuntura presente. Historia Social (València, ES), n.60, p.185-192, 2008. 

20/06 - Aula 15 – Balanço Final – Debate e entrega dos portfolios

- Organização e Avaliações -

Metodologia: leitura, resumos, debates temáticos, seminários, trabalhos.

Avaliações: 
* Resumos críticos (2 pontos), de até duas laudas, serão entregues para pelo menos 09 das 13 aulas com textos . Cada resumo deveria procurar resumir os principais pontos da maioria dos textos da aula e expressar seus argumentos sobre eles, ajudando assim em sua preparação para o debate.
* Seminários (3,0 pontos) de textos, distribuídos no início da disciplina, , acompanhado de um breve relatório (cerca de 3 páginas) que deveria considerar os pontos do roteiro abaixo.
* Um trabalho final individual (3,0 pontos) de 12 a 20 páginas (Fonte Times Roman 12 pt., espaçamento 1.5, margines 3 x 3mm) integrando de forma fluida os resumos críticos semanais dos textos com uma discussão de seu possível aplicação para seu projeto de pesquisa Mais que uma coletânea dos resumos semanais, o portfolio será uma analise da relevância da disciplina e seus textos para seu projeto de pesquisa.
* Presença pontual e contribuições regulares à disciplina na sala de aula (2,0 pontos).

Seus resumos críticos deveriam incluir
	a) Um breve resumo dos principais pontos dos autores nos textos;
	b) Seu argumento sobre o conjunto de pontos. 

Sobre o roteiro mínimo dos seminários:

a) Perfil acadêmico do autor (não seu Lattes e sim suas origens, orientação ideológica, formação, especialidade, experiência, principais referencias teoricas – em outras palavras, seu lugar de escritor/a)
b) Estrutura do texto, fontes utilizadas, referências teoricas e conceitos presentes 
c) Tese central do texto, hipóteses
d) Diálogos ou debates assumidos pelo autor 
e) Formulação de pelo menos 2 questões ou problemas para debater em sala de aula 
f) Avaliar se é trabalho de História Social. Porque sim, porque não?

- Bibliografia Complementar -

BATALHA, Claudio; SILVA, Fernando Teixeira da; FORTES, Alexandre (orgs.). Culturas de classe: Identidade e diversidade na formação do operariado. Campinas, SP: Editora da UNICAMP, 2004.
BECKER, Howard S. Outsiders. Estudos de sociologia do desvio. Tradução BORGES, Maria Luiza X. de A. Rio de Janeiro: Zahar, 2009 [1963].
BIONDI, Luigi. Classe e nação. Trabalhadores e socialistas italianos em São Paulo, 1890-1920. Campinas, SP: Editora da Unicamp, 2011.
BOTELHO, Denilson . A pátria que quisera ter era um mito: o Rio de Janeiro e a militância literária de Lima Barreto. Rio de Janeiro: Secretaria Municipal das Culturas, 2002.
DEL RÍO, Ramón. “Crisis de las historiografías marxistas y últimas tendencias: ¿existe hoy una nueva historia social?”, Revista HMiC, Universitat Autònoma de Barcelona, n. IX, 2011, pp. 107-122. Disponível em http://webs2002.uab.es/hmic/2011/HMIC2011.pdf Acesso 1/03/15.
FONTES, Paulo. Um Nordeste em São Paulo: trabalhadores migrantes em São Miguel Paulista (1945-1966). São Paulo, Editora da Fundação Getúlio Vargas, 2008.
HOBSBAWM, Eric. Como mudar o mundo: Marx e Marxismo. São Paulo: Companhia das Letras, 2011.
LEAL, Murilo. A reinvenção da classe trabalhadora (1953-1964). Campinas, SP: Editora da Unicamp, 2011.
LINDEN, Marcel van der. Acumulacion y fragmentacion. Historia Social (València, ES), n.60, p.128-130, 2008.
MACHADO, Maria Helena P. T. O plano e o pânico. Os movimentos sociais na década da abolição. São Paulo: EDUSP, 2010 [1994].
NEGRO, Antonio Luigi. Linhas de montagem: o industrialismo nacional-desenvolvimentista e a sindicalização dos trabalhadores. São Paulo: Boitempo, 2004.
OSMAN, Samira Adel . Imigração Árabe no Brasil: histórias de vida de libaneses muçulmanos e cristãos. São Paulo: Xamã, 2011.
PALACIOS, Guillermo. Campesinato e escravidão no Brasil: agricultores livres e pobres na Capitania Geral de Pernambuco (1700-1817). Brasília, D.F.: Editora Universidade de Brasília, 2004 [1998].
PAIVA, Odair da Cruz . Caminhos Cruzados: Migração e Construção do Brasil Moderno. Baurú: Editora da Universidade do Sagrado Coração - EDUSC, 2004.
PIQUERAS, José. El dilema de Robinson y las tribulaciones de los historiadores sociales. Historia Social (Valencia, ES), n. 60, p.58-89, 2008. 
REIS, João José. Domingos Sodré – um sacerdote africano. São Paulo: Companhia das Letras, 2008. 
RODRIGUES, Jaime . De costa a costa: escravos, marinheiros e intermediários do tráfico negreiro de Angola ao Rio de Janeiro (1780-1860). São Paulo: Cia. das Letras, 2005.
ROSEMBERG, André. De chumbo e festim - uma história da polícia paulista no final do Império. São Paulo: EDUSP, 2010. 
SAMPAIO, Gabriela dos Reis. Juca Rosa: um pai-de-santo na Corte imperial. Rio de Janeiro: Arquivo Nacional, 2009.
SCHMIDT, Benito Bisso. Em busca da terra da promissão: a história de dois líderes socialistas. Porto Alegre: Palmarinca, 2004.
SILVA, Fernando Teixeira da. Operários sem patrões. Os trabalhadores da cidade de Santos no entreguerras. Campinas, SP: Editora da Unicamp, 2003.
THOMPSON, E. P. A miséria da teoria ou um planetário de erros, uma crítica ao pensamento de Althusser. Tradução Waltensir Dutra. Rio de Janeiro: Zahar Editores, 1981 [1978]. 
TOLEDO, Edilene. Travessias revolucionárias. Ideias e militantes sindicalistas em São Paulo e na Itália (1890-1945). Campinas, SP: Editora da Unicamp, 2004.
VELHO, Gilberto. Uma entrevista com Howard S. Becker. Estudos Históricos (Rio de Janeiro), v.3, nº 5, p.114-136, 1990.
WELCH, Clifford Andrew. A semente foi plantada: as raízes paulistas do movimento sindical camponês no Brasil, 1924-1964. São Paulo: Expressão Popular, 2010.
WERNECK, Alexandre. Segredos e truques do pesquisador outsider. Entrevista com Howard S. Becker. Dilemas (Rio de Janeiro), p. 157-171. Disponivel em http://revistadil.dominiotemporario.com/doc/Dilemas1Ent.pdf Acesso 4/03/15.
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